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toíiui-íUi-iro ! ( dando um pulo) TJi !

Ui! p/Ki»*ii«do " espelho e batendo

com elle sobre uma cadeira. ) Ai !
iialilV! ilesavorgonliado ! Kspollici
,1, a fiüii : (liirefiiiio-*') Ai 1 pa-
i-iro i-iiiisa .pio osloii soiiliuln sobro
um Ibgareiro ! Tenho corto pontos

l-AÍtíJl., Nnncii tim constou^ que m
eslVcpus.sc m.uitClKit u:À inSlhtires '.
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I'!'.ti/ - .lú eai, j;i vai : {¦¦xtWt/fi

„ rela no orelha ilireilo)'.
Uva OIi ! oslupnlo ! Mnis puni

lialsu :
l'i:ri/ l.:i vai ! (esfrega no mi

Kv \ ( raivosa > — Mais puni hui

PtíTIZ ( ineltr a '¦¦¦In na borra r
I3VA Mais... pira... baixo ..

ül-.llliloliarr.i !
1'KTIZ  ! !
|3\A- llosro ! l>osoo !
1'ktiz (i-iinli-l — Kll ! Bll ! Kli!
Eva -.Mais !
I'i:nz -Mais ! ITi-! Vovó parooc

uniu llanta ! Toda chehi do Im-
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,.1 ra<i il.
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jietrailos, ilií
¦e,.|hi'S ipie «jnidiatn li'"
lie. IlitIa-iieiitH iuiiicoil-lli
u, tjn'¦ es i!"i = , '.:• '.rido

í 'i qiliir-
tiilillier,

qii
lies linli im destinado, era >¦ mt
¦uo áqticlle cm ipie lmbitav.i
s ilni> pei|i'^n**ni íiiriliMpies.

*¦ tliiPi-eeniíiiiíL-^B ttu a paviovcat-
reti se-n novidades, ti o feitor de-
uhinira já. a alsuem, que tistiiv.t
nmitii áati-feilo co;n o p.trão e
i-nin :i eus-, e que itté aqllelltl data
il« niulji tinb'i que se queixar.

Áiiet.as^liiiiuintiva não poder
ilur-mir díréitu, [Wiipie u< dois ne-
Eriulios, Ipvaviim ,itó itlus horas
da imjie a jygiÍL,"i*niio6Ír;iK,e a fazer
harullio noSç^oseute cmíiítio.

ICxce{lhuui'lp js-o a cousa cnnia
muito tij-m.^ii.

Uma liiiiíe os diabólicos rn ;t-

Cahe o ,.:¦ rapidamente

A FR17CTÀ
—: -Ai ! menina Sísiricotii.
NTio cüiiin tanta bananii»
Dizia n vollin Joaiiiin
A' rilliiiiliil—auia ilovoln.

.<¦:-:.Mus, innniii, ou-iosto, taiilu- !¦
Dizia oiilli jriin-.i alillill. jí--
Mais i> olhar dn velha brilha
Sem ver na fineta esse ei-eauto.

13 um iliaa velha oiiibatiira :
«O' Mnricota ! o que c isso ! 1
Ah ! imiinil ! Isso é leilivo

Qno mepoz o primo Jucá !...«

«Pois tuconiesle. menina
A li-nota quoollo li iloll I!

Niio st*i, inuina... Creio on
Que comi... K minha .sina !»

E enlao travou se a disputa
Cjuo a descrever nílo mo animo
Quem diria que ^ tid primo
Pn/.ossc coisas lia tVllCttlt !

Biei:.

reco um typo qno
ebido n'umn roda

Era <i.i.
nflo 6 l"1
com uma pequena que vive sempre
muito apirradinhu no namorado I

— E' fjuo titnbus uo fim de cou-
tua vão subindo... de barriga.

linlios. einanilii!..#.! abe ri l a poi t.i

mil iliiihus! \rre! vou me queixar
ao pai rim qn*. me dê nutro quarto!
Ciirainha! V" mosquitos esten,
que (-Ijpjhiii .i lazer saujrutí!

d- li-iis moleques debaixo da
cíim.i in '.1 po ii.iin snttocar aa ri-

Jt,' ri*]ienlf um ilellcs nflo mais
sp. i" leu in ¦¦ oiier, soltou uma
ürtrsMiha 11 e]i'iiiti", vibrante e es-
iiiiii.-,'

\\. iit-M M.nul. grila a rnn-
lher iiei-1 ui ! -" ao pescoi;o rio
iiitri'1-i, e-u .-i.-,i ,'• assinnbrada !
Ai, .fesiis: s^ji tu I,) pe[(> Amor
ili iJivinn Kspirito Santo!

Nova ^;iiiralli,ula reboon pelo j
quarto.

II UI .tfmiri. lovillllnil-s.- ilellu-
iUd.tui'Milc e quaiitld ia pôr o pé
ii'i iissualh'», um dos ne^rinhos
açari. n- im |n-l.. oalt.inliar:

Ui... iíi — o que é isto?
íjarçn iliahii. larça n meu pé...

Fez um esforço tal. que os dois
flemoiiinlms não pnd-Mauí siistel-n.

Tenta d-* nuvn il-st^r da cama,
pela outra burda, e dt^ia vez ao
Hirarluu-se para espiar o que havia
snti u leito, os satânicos moleques
arremessam unia botina velha pe-
Ias ventas do pobre lumeni.

Ai! suecorro ! soecorru !
Socc.orru, patrão !

-' Não**ííntiaifftffts tem o-qu^araba-
vam tle fazer, ambos pulam par»
rima da rama, e embrulham cotn
uma Ü^eireza incrive.l, o feitor e
a mulher íms Imçóas e coher-
tares !!

Abrem em seguida uma porta,
per cila "aheni, calçam es muros,
deiliiu a fugir e... até hoje lún-
çiiera sabe o paiail-im desses dois
demoniiií ,

Díí. ZÈ Carioca.

.lu.vpiart" do fjilor. nlli lielie
rtim, e viram í' iMillier toda des-
compesta!!

Kartarain-si' de ver aquillo, que; Km
elftTs até então, nunca tinham vis-
tu. Kxaaiinaram bem, vitatn cmno
ora a liútorl-i o. riram-H ha-
lanle.

[íepois. [im delies, lembrou-se
de judiar com os uiolicusivoí) e

pacatos v-lhns.
Toma mil idfiuete e... começa a

espetar th' quan Io em v-/, os lu-

çurttó mais inelimlnisos du corpo.
A mulher, açutjaiia pela tlòr le-

vava a mão ao sitio espetado e eo-
meç^va a caçar... lOIles escmi-
iliain sc debaixo da cama e. quando;
de. n )vo eibi se acalmava, ile novo
elles repetiam a mesma acena, j

Uma das vezes toi tão furte ai
«spetadellrt, que. a niullier do fei-
tor, deu tun gi ito, accordou, e sen-
tou se na cama.

Accenden o candieiro, começou
a examinar a cousa, e notou que
gottejava sançue...

Dá um safaufto no braço do ma-
rido, e este também desperta e e.x
clama:

Arre... que nem me deixas
dormir... ti que te aconteceu?

Qual... qual... diz a velha
eom cara ile choro, não posso ficar
mais nesta casa.

Porque? grita o feitor com
espanto.

Veja meti Manei, que pul-
gas ou mosquitos sã'» estes U'1®
chegam a fazer isto.

E mostrou-lhe o que era.
E* verdade! com seisceutos

NO JOGO
elle nintruem dá calm.

K' jaburii. ó roleta,
Itísoa ilo novo. o ilial,,, !

Meu marido? que r poetn.
Do liioliinlio o.Molln n rnlio
lí quando eu estou de niarctit
De ganhar jamniii acabo.

Xn liilliar a Marioolii
Kmlinillnia II. Qiliuola.
Vira. mexe. atira, lueta.

A .Tiiaiina .Miisoa Jlorln
10' burni <-onio iiiini |iorlíi i
— Nojdfío nunca disputo.

Loteria Mineira Agave Ami-rí-
cano, — lüxtracçiScs iliariai, ás 5 rioraa
da tardo, em Juiz do F''»ra, eom Qssiaten-
cia do Extn. Sr. Dr. Corrêa de Azevedo,
Fiicaldo Governo. Vonda franca na Cn-
pitai Federal. Agencia geral, roa Nova
do Ouvidor a.23, nub-agcncia geral, Cana
Seabra. rua Ooncalvui Dia» n. 50.

Lulú Fernandes
Medeiros perdeu a bola.
Creio até que oudoideceu !
1'assjlndodbe a perua Izolá
Tara o mundo já morreu !

Qni/ perder-se pelos Andes
13 no Vcznvio lançar-80
Mas não podendo viú^ar.-tic
Hatou o Ltilú Fernandea.

OHÓri'.
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THEATHO DO RIO NU'
Colleoçfto rio monólogos, cançoneta»,

Hcenas cômicas o poesias

Z,i» TRAZ

CANÇONETA CÔMICA

i
Meus. senhores por alcunha
Sou en Zézinho Zás-Traz,
Velhoto sou, (• verdade,
Mus indo dou sota ca/.!

E para vos fazer ver
Quente este sátanaz,
Baboreis porque eu digo ;

(canta )
Zás-Traz ! Xás Traa!

Malagueta nu cabuz ;
Com geito ludo s'arranja,
Sem geito nada se Ia/, !

Certo cocheiro d'um bond,
Keiowo... cara amarrada ..
Só porque mandei parar,
Tocou logo cm disparada 1

Eu bem fazia signnes
P'r' o troiubnrio Ferrabníz !
Mas elle como chicote ..

t canta 1
Zds-Tnu ! Zás Traz ! etc.

èf iu
A passeio, quando saio,
Gosto só de mo entreter;
E .. so encontro uma mocinha
Acho logo o que dizer ..

Com bom humor eu lhe fallo,
Echamo-titse bem me apraz.
Ai, que pagode !... E depois...

(í*anta }
Zás-Traz ! Zas-Traz ! etc.

IV

Outro dia, uo theatro.
Alcancei uma conquista ;
Pois syiiipalhísou comuiigo
Umajanota florista!

Fomos ceiar na Matxon...
Tinha eu ioinc voraz !...
Mas 'depois... (IcnfeitPlun carro.

(canta I
Zás-Traz ! Zás Traz I etc;

Mais ou menos, há viiiCannos
Eu casei-me. Que delicia /
Minha mulher era bella,
Uma pomba sem malícia !

Jíodiado casamento
Comi como um Ferrabraz !
Mas depois, de madrugada...

(canta)
Zás-Traz ! Zás-Traz .' ete.

VI

Logo depois de casado
A minha sorte mudou .'
Tive em casa uma criada
Que por mim se apaixonou !

«* 'jU.*ckTm «Li

Uma imite n niulhcisinha
Grita,— Oh I isso nfto so faz I
Por Dt'Giicontraroo'a criada...

(canta 1
Zás Traz! Zás-Traz! otc.

VII

DMiniit boa eu me lembro '•
Há tempos, n'uni cauamonlo ¦
-V noiva... o noivo pagode I
13 no bailo... 1 .[iiYspuvenlo .'
Depois quo todos sahiram,
O ttoivo, quo éra .sana/,
15... Ah I ali ! oh ! ali ! ali oh !

(cama,
Zás-Traz ! Zás-Ttaz ! ele.

VIII

Se tudo que tenho visto
líuvos contar por Mm-tini ..
Nilo conisico acabnr hoje...
Com certeza nilo tem fim !

Sei cousasde certa gente
Que o rubor subir me faz !
Pois se ou já vi uni sujeito...

(cantil)
Zás-Tnu / Zás Traz ! etc.

IX

líu tenho em casa uniu filha
Que commigo so parece,
Mas faliu tanto em namoros
Que atéjá me aborrece'
Papai, eu tenho um moeinho.
Diz ella com nrmordaz
Que, quando faliu eoinmigo...

i canta)
Zás-Traz I Zás-Traz ! ele.

X

Todos conhecem uimiuctrix,
l/ma cstrelln Ihcatral ;
Sim, todo o mundo a conhece,
Isto nRoô* falliir umli

Quando acaba decantar
Muito bem o quo lhe apiaz,
Fecha-se no camarim...

(canta)
Zás-Traz ! Zás-Traz ! ete.

XI
No tlícatro eu bom conheço
Um ensaiadoí notável,
Quo quando ensaia asactrizes
Fica terno, fica amável !

E, se muito se interessa
Pela aclriz que ó/iimi audaz.,,. '
Ensaia em particular jlí; ¦

(canta )
Ziís/JjpU I Zás:Traz ! etc.

Xll " 
_? 1?

En tenho cortas freguêzas,*
Costureiras de camizns,
Qno vao a ínitiriorem casa
Mas quando não sAç precisas, jg
Sempre está niinlia mulher
Que logo app'tecer se faz '
Assim, nilo posso fnz-cr ..

(canta)
Zás-Traz ! Zás-Traz'! etc.

Xlll |

Adeus, estou roíislipnrio;
Nada inuis lhes contarei |
Quando voltar noutro dln.
Noticias, frescas trarei .

(Tossindo)
Peco mS quo mo desculpem.
Que tosse tao pertímiz I

Se mo dessem uiimpalminhaa...
(l-lllllll) .

Zlts-Tmz ! Zás-Traz I etc.

ha está a ÒBlutun do Chrislovão
(.'ololnlio.

Que mulher é apuelle qtio pa
reco amparai-o ? A gloria sem riu
vida

Não BOitlior, (• a Amrrica.
Bem se vô que está meio mui

-- Mas powjiio í
Para mostrar quo foi elle «piem

a descobriu.

CONSELHOS
Se nos ferros d'cl-ivi nunca gcuiCBU

Oh ! nunca geinus não !
1'oroue o trlst* viver uo xilliuln-,

l'or cauxn .ile uni pirão.

10 «íl oolliiisiillru-jil bem ubcrlu,
Nao queiras o notao,

Qunndo tenhas o mirlx sempre jiiu
[ganiu

>. no Julgues ser asuel ra
Petlc ao Silva Aiailjnque le Inile

Da feia plngiidolra.*
Tmkiias.

Doutor... doutor .
O que tem f
Mordi a liugua.
Isso nilo (> nada.

- Nada / E se eu ficasse dam-
nado /

SELLOS
O uOflSO governo agora
Prol,-nilo Indo selhll,
A febre do so]|o anima,
Selluspor baixo o por cima,
Sellos em todo o lugar i

Sondo soltado o tabaco
Bello no cliurulo metia-—

Pura evitar o plgnrro
Se sellnroin o cigarro,
Sellem lambem a bocela I...

\ fio sellur perfinnarias.
lísollam lambem ns velas;
Pura nao haver enganos
Devem também os niagauos
Sellnr as mocas .. rionzellna !
.lá leva sello o culçario.
Toda bebida 6 sollurin ;
Só alui sello nilo logra
L"rtl sellnr a minha ROgm
P'ra sollaressa mnlviulu !...
Peixe, Canmróe.s, Conservas

0 sello 6 lílo exigente —
Paios ilo reino, lingüiça
Só nilo sellum a nnliica,
Nem HSliimales da (rente !
Depois de tudo scllario
Sellosom penca n lei pregue
Jlasprcguoeni pregas, a furln,
Ou n'algutn raio que a parta
Ou uo diabo que a carregue !

Se se lembram dosjorunos
Sellos leva o Jtio-Aú
Dopois rie tanto sellnr
Podem a festa acabar
Solhindo-mo o olho... ria curai-

Pai; Paui.i.no

Honny Soit...
Se nilo me falha a memória
A D. HosaYmidoii
O'* Centro Prazer da Gloria"
Quando a revolla acabou.

Baile, theatro, concerlo,
Tudo havia sem cessar !
Era uni pleno céoaberto!
Um paraizo sem par!
O marido da senhora
Dizia, porsua vez,
Ao da D. Gloria Aurora.
Um estúpido burguez:
—Tu mesmo uáo avalias,

I Outro goso, qnal historia !...
Eu entro todos os dias
No bello rr Centro » da Gloria !

O burguez ruborisndo
Quasi morreu fulminado !

LüCIO Tkkpeaux.

Encarregado rio determinar 03
preparativos de um (lucilo, Calhai
declara :

— Primeiro que tudo, meus se-
nhores, a lealdade a mais elementar
exige quo os adversários estejam
collocados á mesma distancia um
rio outro.

1*iii fidalgo atruiuurio pediu uo
seu Mipaloiro ipie lhe (lasso in,i|„
um pur ile botinas do verniz. Do-
pois de muitas insistotieia ria partodo íregnoz iisu|iuloir„ serviu-o i
algum custo. O íldhlgoto calçou as
botinas muilo satisfeito, o, ainda
bem nilo setiulm levantado du ea-
(loira, saltado baixo delia o cnoflfto
rio mestre ecomeça a ladrar deses-
perariniinmtc om volto do franecz.

-- O seu eíto parece que já nilo
me eoubeee, mostre,

—Conhece, conhece. íicudiu este,
sorrindo,

— Rntáo porque está ello a la-
rirar lauto t

-- E' porque vê outro cão nas
suas botus.

EM COIMBRA
Um estudante endiabiaiin
Foi-se a um frade coiileí.snr,
Dízenilo t.er um peccado
Monstruoso que contar...

Falia, filho, é mãe a Kgieja,
E b*m p'ra tudo .periliiu ! >
«Meu crime 6 tremendo... veja,
Não Lenho absolvição!»

«Hontent quatro mo^as bellas
Deslinnrei—Jesus ! ipie horror!
E fiz di ipiatro donzoll.is
Quatro iHlrlizes, Senhor! .

'Stás linje muito ehgracailo
Filho, por Deis níui acabes,
De semelhante peccarin
Nesta terrH, não te gabes I... !

MODINHAS J1RAZILEIRAS
RISO E MORTE

Eu vim ao inundo chorando.
10' chorar o meu viver,'
Quando deixar de chorei-
Kstou prestes n morrer.

Quando n alma ao infortúnio
Assim ligado se tem,
Como termo da desgraça
A niorle, nilo longe vem.

Quando eu deixar do chorar,
Quando eu contento me rir,
Não se enganam—desconfiem
Quo não tardo a sueeitmbir.

Vem oh ! morte - - ver meu pranto
Não receies, podes vir ;
Choro nos braços ria vida,
Nos tens braços me hei rie rir.

Muitas vezes um prazer
Que parece rie ventura
Nilo 6 mais que um riso d'alnin,
Vendo porto a sepultura.

O feliz riso na vida.
Por vf-r ifella o seu jardim ;
() desgraçado na morte.
Por vér ria desgraça o fim.

A. C.

Um pnocloginvn á filha as boas
qualidades do noivo.

K' paciente, soeegnrio, sóbrio,
não é teimoso.

Bom sei, papá. Tom todas as
virtudes de um burro.

A TJMA CASQUILHA
Senhora : nessii [rimlu ter namoro
1C ridículo, A fi-lo, o orllloiulo;
Ultrapassa m lliiilles do decoro
K faz coniro mundo onvergonliado l
Vossa Escellelicltt jmasa dos .sessenta
K nflo pftdu uo calor doa Quentes beijos
Sentir UBW nsneOesqueo^nso inventa,
Nem doniiiantu acolher ternutí desejos.

I-etutire-se que a Min pirile*oíÍcnr.iui-
- 

' - 
[IhiidaNilo imris tenta nem podo ser¦ beijada

Pelos lábios febris do «ou ni|mz I

Portanto e-tpieça onilior, busquo um
[rosário,R, se ainda a tentar,-»(j .sahifnírin,—

Paça-se dura e aponte-lhe pr'a traz !
. Patooiou,

FOLHETIM

Mulheres, Tkatros c Chopps!
Itoinuuce reallshi

X-i-rjriDOZKO

(Ç-i,ifm«,i(-flo)

jS.1 j" i"!,1" """leu. tome, aixjzur ,1oAlibade PrOvost dizer o oóntrario nsManun CCACtrut/ Historias!.
Estlier continuava ,i rir, 11 oihor nnnio amante demaradamente
Ao lilnióçó tngurellnram multo, som-

pro rindo, püliorlau,!,, ^.nipro.
Quando iioi-iiuli, sono, „ o,if5 n|K„ei,ibateu it porta.Joniiy, vulveroiieni bule.
A criada siil.lu, vollmul,, !„,,., ,|,.po|Kcom uniu carta. '
-- Podo resposta, disse ella.Estlier, no acabar de ler, illsn, „Jenny :

Quooupere um pouco.Deli» ver essa carta, pediu o Do-mttrio.
3fao; é segredo.
Iene sogredoa par:, tnnimiifuVA'fi vezes...

-- Bntao naíi possolel-a?Pois btíin, leia ; iiiü.s em voz alta.O numotrio loinou iiioii )«,.siva„ Er»voe começou .. ler a

¦ Ksthor.
"Quando uma ve/. riissernm-inoqueoras liioiipim ,!,. iilcii.iu, infâmia, o,,„-losso ,,iu- uno ncrcilllei. Jnlaiivn-le su-

liorior ils oulrns que proforoin a misériaii riqueza, o dcsiuiocego a Iranijiillli-unde. ijüüge de quemr que ntippouhas
que o giunie ü a llnlcn rnzaó que dietaeslnn linhas, quero que to convenças
que, p»r mais .j.J(.' faças, nflo deixara»
por multo tempo om olvido aquelle n'tuom devaste fazer um Instrumento
dn tua lovliiiidndo, llefonde-te si Cs
ai paz.—Liicob».

Que dlzes u "isso? lutorrocou
m\ lier.

Acho quo o lanas tem razfto.Vais ver o que vou fazer.
Pogando na jieuua traçíju iwweiriiin-

tea llniniíí:

Meu amigo,
Aüho-te razíto; idiih (|Ui> queres?Ntu i^ual as outras de (pie falas. Seot.'si'nisT porém, possuir o amor deuma rapariga toda sentimental, diri-

tte-lefl çiiandn Lúcia c propõe anml-n Ivorila uni eeo aberto noite e dia. Hasde Comprehender (pie Bòu uma mulher
^'imem-a ; nilo podendo dar o que de-M-|as, ineitleo o loiaroáde poderiís en-
contrnrn lellcldaileetenin.

«Adeos. Tua amigulnhn—JSuthcr.»
LO, iX-metrlo, (jue bil ?E! o que se chama : para Uidos oe

patndares.
Sub.-erJptuu-ii •; deapuebou o iK>rüi-dor.
A'ü trua horaa da tarde o Demetrio

aoliiivii-so ii,i lo Ouvidor. Aporta
dn oorfçía, aoladodo.Vool Itaiitlsla.ermo,, ti,entrai ,1„ Oaietn dn tarda.

Poii.-ri dopíií- ,q-„-ffr,v(,,. rait'«8.

Dapois dos cuinprlniQiitos do cstvloo Lucas ahrnptamcnte Interrogou oDemetrio:
Como vaca iiusSaflmijni?
Almocei com ella.-- BhitnolOjitc.il minha farta','l.i, para que mentir?Fiz.heuiou mal?SOi h1, filho ! Sei que estiísdiiudo

muita Imiiortanclii ao eiiso.
0 XoeJ.jii oahedor do incldenlc,

niurnuirout
Nao se liem nas mulheres. Aqui

estou eu (pie, noa dezoito anoos, tive aminha primeira palxflo. ITilia rapariga
quo o llollor oiiiiiriiolurn puni oiinsur
um ltailado na Oarra d'Açor. e quoestava amaülada com um olllelnl daArnnuia, acceitou 03 motis giihinicioa,Umco tpjonor por essa mullier, pus-sava as noites em sua companhia aUS
que, du uma vez, a tal mnhorita de-clarou-nio que havia recebido uni te-pgmramo de Büenoa-Ayrea no (piai
lhe partieipavain que'a mãe adoecera
rraveiiientc. Conio partls.su d'ahl a Ires
lias unia sua ntníga para aquella
ildude, ella precisava rie um conto deróis para inundar ít sua pobre progan!-tora. Fui catar, aàu Lucas, arranjei o•obre e entrrgiiclo-o ii rajiarlga.

No dia neguinte, ao retJmr-mé, a
gentil Oücnarmiie convldoti-nio para
J.-lllllir llliquollo dia com ella, its .r, lio-
ras.

Ftil, encontrei o quarto vaslo o ninn
carta sohru o travesseiro. Dlxia amlin :-Meu bom Noel— Partindo hoje um
vapor iHira BuenoVAyrea, aproveito a
oücnslflo pnra peasoatinenta levar ti mi-
a lia niaeudlnnelro quo me fbrneeeate
I)osciil|in a tua Ign quo aluda le
eatimif çnnüinto,

Ainda conservo esflH earta, \m

laicaa. Corri ít agencia do vapores.
O Ojoao jiurtira dlroctamento, itsll
lioras... Ku inidn »udia fazor I Desde
osso dia descri ilo tudo edotodnsus
mulheres. .Iii silo passados treze antios
e iiuncii mais dei um só vintém ilsmulheres. p0ramor, estou prmuploatudo, por dinheiro, nflo! uno" vaer!
1:•"¦<¦ o '"es uo lenho feito depois
da paixão que to contei o verfls (iuo«rolloldailo ha ile uo llih.ar.totW
llior quer [iiiuoiiilu : com o dinheiro
pouco se importa ! R' questão de sidtci-
com quem se irala! Antes do ontabo.iar-se a j)rliuelra conversa com unia
mulher faz-se o possível do dar-lhe a
conhecer «pie txpromptid/io fia nossadivisa. A mulher que nflo é t<,l,, 0„rompe immettiatanieute enni o tvi>oou onlno oídii-su. \'ollii-so iniilsuiinivozi.se a mulher iioslnilarlio.il, te-m«s frucln pura muito tempo, se torcero lliirlz uno ha outro rõmedlo senão
rodar nos calcanhurm Se U/eres isso-.; f.iions, aposto quo jamais tcnly
1'itixOeH e (pie as mulheres Irflo iiro-curar-te, esteja» onde estiveres. A vida
6 essa.

O Lucas des|»edio-si-> dos dons and-
gos o entrou no Paschoal' Pedfo um
chopp Enmiianto bebla pensava naiiirl.i do Hstlior... Achava li, »bl-vol no, procedimento egual: porjSiu;unha ii prova ineonunssn da infâmia j'¦insíivava a carta eiilie as inftosf
líeleiia e i-xelaniou íentRUClouninentO'

. - Scgulrelo sou oo„.„n,„. mullierllflllllo! A r.llolll lülvo/. -ojuiiiooos
hyiíoorKa e mleeravel !

iu
Festa nrii-tii-a da prlmelrn netriz

Pepa Kulz mm o nuictno Tim th» m,rtfm tim, hoj.. ,io Recreio !... A cawfès-

tuva toda passada, seria mu bucccsso
Inilescrlptlvel, diziam os Joruaos du
manha,

A's s l|2Jlt cru dilllclln entrada uo
theatro. o janllm eatava ivplecto e.
todo o dcml-mowla ílelnieute ronroson-
lado. í

No terceiro camarote, li esquenta,
no18,11 fcetlieruii Lúcia conversimun
liaixmlio quando ahrlu-se a porta oappHivtvu o i,iieu«, |.xt. „„ repararipie Lúcia nilo e.-luva só qulz voltar;
uirts líatho'r; muito rlsohha :Sente-se, nflo tenha cerimonia.

Mie sentou-sf ao lado du taiela sem
proferir paluvni.Eft'dscoiitraríiidu?perguntoujiie

Nno. K porque?Por nada...
laicla não Ignorava que Esthures-

tivera nunuiliula com o lan-as • portni,nflo percebera que a presença da ex-
amante eonlrurlavR a quem boje emsen nmlgo,

Ksther, pir^ni, Í6e tudo ohfiervavii,
sorriu.so iiuiilclosfBBoiite, torturando o
coruçfto do oultm mie fora preferidopolo Demetrio, Sontn, priitcroui ve!-ocontrariado, ivs]H,ndeudo a toritis as
..orirunlas oom iu„u,„vll„li„., mor-
dominai bolço». ..

Qlliiildo o paiiim dcseeii uo UTO do
primeiro "neto, ijpibas Icvaiitaram-se,l"" lo sonso lloorsootudo, udlvil-
gar os olhos prla plntCit, que poucoa
IKiiiro m- esviijdrivn...

Seguira o oonselho ile lilliur.
i-:-.-r.-v-r,, nina mrtliiliii ú I.uciu,'iiMil.-iiolo.:, a in«oláLíollr.. l.iielaro-ii-^oii-se a nivM-,, pOTtdltaa vezes,

iiepmfl eneiiiitriir-uiMic no fpaacíioal,VfrHBrtlIM riUTíHllediV. Illilllltos.
, (tOiifiHlhí).
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(lalitui JUHlRaU-M com n lllln
pnr nau ter estudado a liçfto e iils
iití-lhii:

VOU CHSlignt-u,
rjaliim .luniiir:
_ Periloe-ine.

Ni"K>. Hecullia-se, aoMülquailo

feche-ne por ileiiirootragn me d.
pois as chaves.

PRÊMIOS DO HlO-NÍh
No nosso poiiuitiiiio numero foi

premiado : no Motte a coneun»,

K.QuiMIO, que obteve o primeiro
togar ; na Sossa advinha foi Fkiíi

SlNi.ri;, quem primeiro conseguio

nmlnrtodas as questões. Ambos pó-
doní vir no nosso escriptorio rc-

ceber o prêmio.

MOTTE ACONCTTRSO
Continua abcrln osla sereno. Ha

remos em endu miirero dois versos

que devem ser glosados pelos coti-
ctlrreules. obleii.lo. como premiu,
aqueljo que melhor collnoiioilo li
ver, uma elegante cnrtoirirha.

Ü resultado deste concurso seri
sempre publicado com iutcrvallo
de um numero, sendo as glosas re-
ochidiisuli- a vosporn da publica-
eao do numero antecedente

Para o motte —

A mulher dn Italafaia
Trabalha hrm que faz gosto,

recebemos as seguintes glosas :

Pelos babados dn saiu,
(Nao pensem que isto é gracejo)
Conheço logo que vejo
A mulher do Ualafaia.
Das pernas não subo n raia.
Mus sem mesmo ver-lho o rosto,
Digo <pie é ella o aposto,
Pois ja sei seus predicados :
Nas prega» c nos babados
Trabalha bem que fae gosto.

K. QulMIO.

E' gagn, vesga, cambaia
Tem dentes todos furados
E Irmjos bem revirados,
A mulher do Valafaia.
Mais feia que unia biraia
Nnda seduz o seu rosto ;
Mas apesar do exposto
(Talvez provoque islo o riso*
Tem o assento de jni/.o.
Trabalha bem qucfiz gosto.

Papa Neüjío-

#¦•« Procuro qnein mo distraia
Quem nío nnieniso a existência",
JMsso, fingindo innocQiieia,*
A muUicr do iíalafaia.
Tomemos uma eatrain,
Lhe digo. afagando o rosto,
Df-mos a favu- o desgosto,
D'abi a pouco eu já tremo
E ella diz : * você no remo
Trabalha Iam que faz gosto. •>

FltlJI SUtKTE.

Menina, levaulii a saia,
Menina, nine Ioiih braços,
Dizia o fiuilhormo Passos.
,-r mulher ,/,, Ítala/ala
• Oqnel Quo di/.1 Ora saiu
Typo horrendo de Sol posto;.
Mailiitne, estou no meu posto,
Pois so subo quo asoiihnrii
llin, muito, u qualquer hora,
Trabalha bem que faz gosto,

Salmanasaií I.

Sentado cs!;u a na praia
No meu cqnstaiilu seisinar,
tjuando vi sem esperar
A malhe, ,l„ Malafaia.

Snitoi logo do inen posto,
'íuasi fltpici descomposto !)

I"ru na obra experinieiilul a,
l'ui dizendo no acabai n :
Truludlm li. iii que faz gosto .'

K. TvtlUINIIA.

Que re, li.r tolo mio caia,
flistureirn procurar,
Sem primeiro experimentar
.1 mulher ,(,. Ualafaia.
I'.' melhor dn que a do Mala
E' Iriletn iPniilr iróeo.
Não liugu agiilhn dn nflo!
tjiue iibni, que perfeição.
Trabalho Imn que fat gosto...

P.\ i.no.

llli : Santo Heos que cal raia !
lli/iu iissitn .. Xaiid,,.
— Parece unia Bororó !
A mulher da Malafaia.

Sempre a vejo com esta saia!
Terá ella algum desgosto
Por ser tão feia do rosto ....
-Poro i/n Duna Finai
. N'um rebolo papo fina !
Trubalh-' bem qtir faz gosto. «

Lincoln.

Corria alegro na praia,
Xbiinii das tardos d'Abril,
Com seu ioda juvenil

I mulher do Malafata ;
15 eiiconlrou-o : quasi desmaia
Ai que prazer lilo dispostoT
Beijou o. apertou lhe o rosto.
E num artlil esquisito,
Eu a vi. é inaudito !
Trabalha bem que faz gosta.

O VA.

. ))i que serviço ! que saia !
I" mesmo de embasbacar !
Faz coisas de admirar !
.1 mubier da Malafaia ;
Sao vestidos de cambraia,
Toalhas de laviu' rosto,
Aluiofadns para encosto,
tf mesmo um não acabar !
Üs filhas são d'encantar,
Trabalha bem que. faz gosto .'

CamaüAo Siavo.

Para o próximo numero otlerc-
cemos o seguinte motte :

Vor causa de sua graça
Eu. fiquei toda arranhada.

HÓ recebemos* até terça-
(Vira "M k l o e a » deste
motte. Ah que nos elieyra-
rciti depois, serão inutill-
HiidaH.

As glosas devem vir em tiras
escriptas de um só lado.

«». n««r«»-i-« «_/

NOSSA ADIVIHHA
¦7/oiini/ lioUrjtii mut g pemct,

ACHAR MOVERMOS

soi.n/.io po N. 'i

...macaco eelho
Nííw tnettt a mâõ ri* combuea.

Açoitaram :

l.r. Cnringn, Incógnito. Frei si
nele. II. ,1,, Júnior, Lincoln, Dou
docas. Siihuiiiia/.ar I, ,'1.' «otls, Pa
rasita. liei ,|r (Juros, Tachas, A. O.

.N.O

Era ttosinhu um fazemlão.
Que bcllll |....... de prluoozn !
Em. vo, lhe assim fodn bclliv.a
Kirúrtl pies , tal liaiíl"
1*111 tanto Kasto e sem firmeza,

Mas a pequonu cru fogosa...
Tempos depois um namorado
Arranjou. Moco prendado.
E esse Aillim e a mais II Uosn

Morre o mnrfdu, 1'ina proposta
A., bello Arthur luz u ltco.ii.lu. :
¦ -• .'asas com lua mulafmha f
" Vuiuns :i ver dá-mo a resposta
¦< Sou rica esou muito no vinha

« Tomos por nós o tempo inteiro
" Façamos, pois, o casamento .'»
Arlhnr rolleotò por um mo uto
E diz. lhe : Filha o . 

Diga ja quem decifrou.

E. 1. 1'i.u.l.

III

A greta demora aberht 'J 2.

A n rs N.

IV

Foz sessenta .- nove no llrnz.il .
engana no- antros '2 1.

11. PRPINO.

CHARADA

i Teus na musica um pruZei —1
¦ Vaes no leu corpo cnetiiitnir -'2

Islo que te faz grilar 1
E ~o 1,111/eres andai
Meu auxilio lias de implorar.

Da. T. Muno.

VI

A'sdirnih.1. tilo pequeno,
Q.io perlodellc nn- aeiinho
Agoialè : ás avessas
Fieoilo mesmo luinanbo

II. Pepino.

Vil

1'AI.ITU.

. publioaçilo do nui

EXKiJIA

Não quero ser dissoluto,
Nem que uu- tomem por tolo.
Ma, som n letra primeira
Sou tlnee que tem miolo.

So (irares outra letra.
15 mo lerc.s :ís avessas,
Um animal mui fero/
Achnriis einboni ús pressas.

E so de tod,, não nelnis
Com as consoantes que dou,
iiusque então num vogai
(lue o todo orgaiiisotl.

As consoantes são duas
V. ;i vogai é - nina só.
Com as quaes duas palavras
Se oonstlde— diz. o Deiró.

K no todo, uniu moeda,
Usada na antiguidnde,
Tem cinco letras somente,
E é ..bru de caridade.

15 nilo me digam que minto,
Pois á verdade não falho :
15" porrão — quasi migalha—
—Sc quizerem agasalho.

ii

Oh que grande iiumensidade
Quo so encontra neste mundo—1.
l)c tomar oh que vontade—1.
.lá mesiuto furibundo.

E' ctuninhar pára'a frento
De tambor quem me encontrou I

dento.
Ao primeirodecifrailor daremos,

como prêmio, uma elegante cariei-

Aercüamos colluliornçilo.que niw
dove -< i etu iada em tiras e^rriptjw
86 do um lado.

Os pontos, u'esto torneio, s&ocon
lados, um. lua ijui-stào decifrada'
ou por trabalho publicado.

Servem laes pontos paia a distri-
bttiçfin dos prêmios, que furemos
nos cinco primeir.» onllabomdores
e doeifnidoros, no lim do mez cor-
ii-ii te.

iJeei frações e liceifratlines no
II. No.

Propii/.cntos 1Ü qm-stòes enjas
d.-.ifníeõosor  -

,„„,,„, .„ ,„,lhrl„ . ;¦„„.„„„,
òV,,,,,.. .S,,;,,,/.,. ;. ,„„./„. l„,„/„,
iHtngad'., I niirhtnii.t , /'i.iNí.ríf.rí ,
Matiixt.nda. Siddada, Sapateira, In-
x.iile. . I •„.¦.,.;.,,. Iinfoioi, .1 ni.ai.do.

Ileelfriirniii :

1... l: "ilin o. 1'alil,, D. K. Tur
rinl.i. '. li I Porá s. Hr. Cnringn
IV l'en lõ, Eiei Io III, Valete
do lluri.s 1,;, E. Qiiiniii. 1,1. Deiró
.1 ¦ 10, Aliian l:l. 1'npn Negro
l'i. K .'. I',.-. |õ. locas S,
Mios..,,, 10. Pnnisila 10. Hei de
(Juros Io. I biiiij.ui. o. Tliel.ns Kl,
Erei Coi.. lir

pllRA-MBECAS

Leva
le p:

VIII

,. réptil,,u
J 1-1.

. iiflo

I Olli
!¦-•.

IX

Eu U-nlio. lu tens, uma ave

1>KÍHÓ .lONlOU.

X

parentn com mania

D. P.urnoLA.

Por acaso li/, da argola um anuel
—ja.

Frei Sinktb.

XII

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O qne é P O qne ó ?

Qual c o animal quo tem rosca 1

C. Gora.

Sô reccbeuiOH hn decl-
frações «leste numero ttté
terça-feira. Serão imitiu-
saaas aa .<l«e mom clieffa-
ren» depois.

As deeifrnçoes e a lista dos de-
cifradores serilosompro publicadas
com iutcrvallo de um numero, re-
cebeudo-sc o resultado ate, o dia

>4tf

FOLHETIM

A VINGANÇA

pediu que ao menos elle lhe salvasse

- Nada! lia de «u queimar tudo,
clIssuJoOo.

Ao menos o dinheiro.,.
Só o dinheiro, disse o sapateiro,

pegando du mala onde guardava as
suas economias o saldado eom ella ita

tTl/T S J1 ^P4 'PBISOl^TSâtróA-» dauoilo quo começava a\J X«. Mf— *- - -J—>•« ii!i|ih. v<i|i) c.,s„r.5l, „0'c|„mo terrível
idas ehummas quo parecia quererem
! lambera profaniliduiledoscóus...

Homanco realista

vou

P1UMHÍBA I'AliT.13
IV

NAS t-OST/Í8.l>K JOÃO...

[toii((àaftçtlo}

Bolinha v«tl„-se iln pressas, çom
multo inedo, lior outro lagrima»... Alil-
mando-M.. qulz eabor „ qua elle pro-
tendia fazer.

— Deposilid-a em casa do seu pae.
delKils de ler pegado fogo a wbl liubl-
táâlo vil ondu a senhom sepultou a
minha honra. , .

A mulher ili-atoii a chorar o Joio
foi ileriaioaodho korosolle por l«u»
08 cantos tlucasíi. Dos lados da i-o/iiiIi:t
Jlt vlnlli.lll.1 vago elu-ln, de uiailoira
queh,u..lae,venil.,a eliaiuuni, Hoal.dlO

N« oulinilii,, pelas 10 horas da lua-
nha Joílu da Cunha, na tenda, tendo
etitrmlo .,orr:ttelniiut'utoeconservando
¦i pinta cerrada, íM snrprebeiulldo por
Mtmezllihoquo Iho vinha dizer que
«d'eatn ve/. a uolsa estivem pretas.

(I saiialeiro quasi nu.rmi de cjinnto
One" 'Pois aquelle lioiuem nao eslava
redmldo a torreamo 11 Quando elle o
iul-avi. queimado o bem que..nado,
tornado em flnwi, tornado em pfi, um
n.toravol pó quo o veulo jlt levilr,,,-
npiíarccer-lliu elle na tcildn bom; «to.
sem uma mancha na roupa V I Nilo .
Anuído nao era homem—ora o diabo.

F aluguem mais lhe tirava «Ia ca-
lieen nuo alll andava foltloarla .- liru-
M.,-|„ 

,., 
taiiiKl.l da eaboçajit lhe

iiApaídiiaiiqnello raio de pt-zo, doqiio
ello com n eivmuyao do outro»© julgara
iilllviiido I Ah ! era um honor ! Por
oúdcduüKi teria escapado aquelle ml-

«cravei'.' Vim a cusii arder toda, n&o
tendo tlcadn urffli parede dtí pi, o
aquelle liiltre ainda lhe appareclaalli,

ao menos ter sido etimuuscado ! Eo
prejuízo enorme qne elle tlvoniconio
Incendia Movei-, roupa, couros e ai-
cuiii eiil,;iido prompto, i.id.. se jiuol-
morri, tudo. Esuaqiiella peste tinha
ualddo Incólume !Ah ! Istooraodiabo!
V. ,-oiuo teria si.loV !

A curiosidade de saber mi como tora»
aluda uma vez dominou a colem drH-
qilelle pol.ro ollli-ial de sanalo.. Sem-
pronuerlu üíibuc por onde diabo «teria
aipiellu besta eM':qi;alo...

^fanirVJiibo, 1'ulivtiinto, tl'esta vez

 Nflo, meu, amigo, nilo volto Ia*.
Nilo volta? Então porque V per-

iniutmi Joã», Ungiu.»!» Ignorar a coisa.
Hontem foi a diabo ! Quasi morri

queimado, o homem tocou fogo un

(.) que me dlí'.
E' verdade. Tocou fogo nn casa.

Mas ha sempre unia coisa q«0 mepro-
lojo...

BenbVi como tscapau ?
Ah! *'« Jiii» ¦ Api-zar da enlala-

déllu em que me vi, eu ainda achei
graça na historia.

Achou enle.i .
_ Pois u.lo havia de oolmr, teu

Jo!io?10 diabudo homem toca fogo
na er.sa eom o tinie.» lim de me qitel-
maré ello raoaiuo me salva do incen-

IClle mesmo ?! perffuntõt| jJoftoda.

Cunha espantado o fazendo um esforço
ingente *le memória.

Nfto se leutbrav» de nada. Apenas
vira arder tudo. Como diabo seria Isso?
Manezinho, quasi a rir, foi explicando
que o marido o clirregara nas eosüis.

Quando o bruto bateu eu estava
ovando o servi.;,,, liozinln, de-

morou emquii.ito eu mo vestia. Depois
metteu-me dentro da uiala, fechou-a o
tirou a chave. Eu respirava- pelo bn-
raeo da 'ecliadura.

O danmado entrou e farejou a aleova
toda. Depois correu todos os cantos da
casa e nao mo oucoiunuido gritou paro
a mulher: rd se e..-,',',-.' líllae ecoa
a chorar e o bicho foi derramando ke-
roso na eosn, que eu comecei a sentir
pelo cheiro. Ja no uiebulas chaimoas
a nilllhor la-ilh. que elle 110 menos lhe
salvasse o dinheiro e a roupa. Fale ullo
qulz «iber de miipas, salvando apenas
il mala. A inala, neu .lofto, a mala

Sim, senhor... murmurou João da1
Cuiilin abatido. i.

O bruto earregou-me nas cgsUnj
at6 .-. casa do sogro onde deixou a mu-
lher o a malii. Aliíiim íempn depois
Uozh.l.n di-u-nie a lil.er.lude e eu corri
para ea-a sem multa vontade do IA t„r-
mira voltar. Mesmo porque ella agora
não tem mnisensa. LÂé tudo .cinza qne
ja hoje fui verilk-ar. Agora pata emeasu

Tenho aaon, lie eaiiliar u vida para
outro lado.

O sapateiro talava anniquilado.
Aquella tagarellce do ouirf> em como

imuiCHlocadu no <oi:ii-:lii Kra verdade !
Todo o soa plano de vinga....", fali.Ura ;
todo o .seu satânico prazer d.- vel-0
morrer queimado, ensopado em kero-
zeuecomo6e mataèamondoujro, tinha
dado aquelle brilhante resultado : —
elle .•arreyara nas Costas o homem a
quem sus mulher também jíl carre-
gara ! 1'" s.i agora se lembra de que a
mala pezava i-mto. Ah ! Krii horrível.
Mas, ainda lhe reatava, uma consola-
çílo, pequena O verdade, mas sempre
era uma consolação. Ao menos aquelle
mizeravel nflo ftabla 'qtle elle era. o
oii/i-o... Sao sabia nem l.ai-ia.de sa-
1h'1-o nunca ! Ah ! nn inecoe este resto
da dignidade elle siberja, conservar.
-Se é que um homem nas minhas coii-
dii-oes, dizia para si, ainda pôde falar
em .lie..idade... 13 pretextando 11 a!
sitla.íe di' sahir. fyl hrusuamonte despe
dimlo Matitalnüo. Jlurante o trato do
dia arruinou as suas coisas. M^tteu no

¦ bolso alguns cobrest^ue tinha e mal
anoiteceu deixou sei n,-:iu iludes aquella
pneltlea eidaile onde coisas tflo extra-
OçtlJu-irias linliam pesado tKjbre a sua
cabeça.

K, cambl hautln Rcrripre, sem destino,
nílo-'o voltando mítica paru traz, João
da ("uniu, lembrava-se ,1'iiqiiillo : era-
rM/tn^w «flu/fín, e julgava qu« talvez
liouvesiOiilgu. 10 qiio fosso niiiisoo.riffo
de que elle. F. a>'i quando » ema eneon -
ÍKissoolIn voltaria :e. sou lar.

- II, 1 de vingar-ii,,- dizia elle, no
wleneio doca d a-iuetlu noite estrel-
iada.
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ANNUNCIOS

0 BIO-NU
No escriptorio

desta folha com-
pra-se a 200 réis o
n. 55d'0 Rio-Nú.

TROVADO., DE ESOÜIH

PKRTORlü 1)0 CAPAD0C10
CONTBiU ITO

PRESERYAT1Y0
DA

Gonorrliéa e
da SypMlis

llaenia l.mjoliuo .1.-. Dr. K.luur.lo
Franv", coiifornie ensina o 1'ollieto

quo acompanha i> vidro, o *L\ il-arílo
o eoutagio ü'estas muleslina.

Veiulc-sc em Iodas iui |iliiirlnariaa j
o drogarias. t

DEPOSITÁRIOS

ARAÚJO FREITAS & C. j
114—Rua dos Ourives—Iii

Canto da do S. Pedro

Canções populares, Kindangos, Sambas, Fadinhos, c Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Canlalas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as criotilinhas

COLLECIONADO POR

João de Souza Cunegudes

A' venda no escriptorio desta folha.
Pelo correio mais 500 réis

T.

CHARI1TAR1A CASTELLOES

Única qne recebo cigarroB I
8. Luiz do Parahytinga ; i

Barbacena (Valle) j
Bspirito-Santo do Pinhal;
Baependy; l
Sitio;
Borboleta.

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

MODINHAS BRAZILEIRAS
i -i jNTKaVTX)

./.s..-.'/..'!'.,'..i ro'lecção dr mcderninniwan modinhas
hi a fileiras, apanhadas direclainenie

do rt/ijo e qne não no encontram publicadas em
nenhum culro irahalho.

PKEÇO 1$000 E±:IS
' venda no escriptorio desta folha

üs pedidos do interior devem vir acompanhados de
2g;oo, cm caria registrada com valor declarado, dirigidas
á gerencia desta folha.

l VI'JUIIm

J3» SU? X£
Um elegante volume com rapa

illustrada a duas core:;

l* c

Romances aí$Aí
PAULO DE KOCK

Gustavo, o cslroina, A dama dos Três Esparlilhos>
A Menina das Três Saias,

A' procura de Noiva, A vereda tias ameixas,
Os Sele Bagos de Uva,

A 1'amilia Pavilhão, Namorado sem ventura, A noiva do
Cadete, ü Burro do Sr. Martinho

COELHO NETTO
LANTERNA MÁGICA

JOSÉ DO PATROCÍNIO
M.otl.a í Joquciro

J T/LIO MAEY
3p£LÍ:22:áLo e OcLio

H. P. ESCRICH

VISINHA DO POETA e MAGDALENA
ALEXANDRE DUMAS

fINGANÇA CORSA
TSiXESSA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIER DE MONTEPIN

II
Vingança da Mulher, js

iOIÍOS A 200 REIS
Os Camarões, Ratapl.m, Estudante Alsaciano, A Missa

Campal, Do mesmo lado, A Rir A líir, Jogo Novo, Des-
cuidos, Assim... Assim, üs Provérbios,JjÇ Terra das Mara-
vilhas, No meio, Cerração no Mar, As 'minhas collegus, O
meu amigo Banana, Os Phosphoros, Brincadeiias, Si eu
íosse rapaz, N.io acha-tninha senhora ?, ü meu nariz, L'm
Provérbio desmentido, Nem eu... nem ella. Os Suspiros,
A Banhista, A Valento.na, Mulheres, Tal e qual, Ora... toma
Mariquinhas, A Banana, O Defeito, Descarrilhar, Por de
cima, por debaixo ; Do Oulro lado, Typos de X. P. T. O.,
Enganos, A minha família, O chele dorchesirn, A garga-
lhada, As Alfacinhas, Catrapuz!, Pois loi assim'!, Ele e tal,
Pobre Humanidade, O Sargenlâo, O Enterro da Sogra,
Atrazda Banda Militar, A Viuva. Casa d.i Tia, Os milagres
de Nosso Senhor!, O gato, O meu queixo, E' tudo postiço,
o Barbeiro, Conto do vigário, A Chorar, Surpreza de um
marido, O noivo, A lavatlcirado quartel. Conversa fiada,

A' vend.1 nn escriptorio desta lolh;-.

Sahio do prelo o escandaloso e sensacional romance:

iminosaN do Kiu der Jnneiro)(ílcenuM peccn

Romance realista em que o auetor, dislineto litte-
rato que mal se encobre sob o pscudonvmo de LUDORO,
descreve com verdade e observação a vida de conhecidas mun-
danas e falsos gommcux.

Neste livro encontrará o leitor a vida nocltirna da
actual geração nos jardins dos theatros desta Capital e nesses
antros do vicio queexistiram ha três annos:

O Hotel Alliança c o Sereia

i vol. com capa illustrada - . 2.SOOO

Os pedidos do interior devem vir acompanhados de
2$^oo, em carta registrada com valor declarado e dirigidos a
esta rcdacçâo.

MJU"iAÂ

ROMANCE SENTIMENTAL

Unia jovcii rpie é raptada junta-
mente na véspera do ilin ent que
mi easar-eo com o moço a (|Uem
iuiiolntra; o longo e le.nlo mnrtyrin
dessa infeliz no cárcere privado em
que o sen algoz a prendeu ; a sua
nnrusliii, o sen desespero ; a (10-

jrusl i;i, íí desespero do .seu noivo -—
eis ii que è u 1'OJUiUU'O—MAlílA, A
ui;si;iiAi;.U)A.

I-OIi

ELYS1ABIOBA SILVA
Um gropco volume com riquiBBima

'¦- capa3Ç000.

A' venda no cRcriptorio clcsUiio-

Collecção Rubra

MIM ,V VKNDA 0 K. 2

Banqneté da Carne
TOE J0SINUS

i volume com capa ii 1 lis—
trada ;oo róis.

A venda ncslc escriptorio.

A M-nWT»* Wft TMRlTRT.PTiíTr-Tn TVTuBrpji POT.TTJl

Um livro admirável, elegante c precioso!!!
iCIBi DE SAHIB A LUZ E JÀ SE ACM A VENDA 0

CANCIONEIRO POPULAR
MODINHAS BRAZILEIRAS

Única 'o exclusivamente composto das mais formosas
e conliecidas modinhas brazileiras

Fique-se, porem sabendo que uno se trata de um livro vulgar, feito os
pressas, em que se fossem reunido» a esmo canto», reollnUvos e ulndinlmaapor
quidipier pessoa, eopliuido-a.s estupidnmeüto, cdluo as ouvisse cflnlar.

O Òaiicioneiro Coiítilar n um volume «ilitamcnto Otgtnl-
Kiulii |..'Io Sr. CATIII.l.O 11A PAIXÃO OF.AKKNSK, ilisllio-lo liuirotonln.-
cUlo poeta v prosador, exeellcuUi professor du linguiw nouic que lodil gente
conhece u teus appluudldo.

O autor reuniu pacientemente ns mais belliis poesias populares, epie no
prestam paru n canto [fllOOINHAH), emciidou-as da modo que eombl-
«tiessciu ns palavras e n musica ; indicou em eadn uma a uinsiea tmii quo devo
„r nuilii.lii. 11,sm. iii...Io, olhio loiiioii-soii.lllliriivel ,¦ ureiiliwi

Kiw o indico .-
A primavera 0 uiiui estaefto llurlda ; Tenho saudades ilu Maurii ; An

violfto ; Minlm vida era uni higo traiiHpiirontc: Q.ual tlca doidu o inauiico. fio
llu- ollereceui Imnnni. ; Minlm alma soluva, iinifriuMu lliu iCHpnmlc ; Vem eíl,
risiiulia iiiorcna ; Entre o perfume tlan UnrOM ; Nils lumus qm- pa.isn comtlgo
namoutu; ràc fui crinsu tu limar cfini Umum ; Lundu" Infernal ; A brisa corro
de iisiiniíii^ Jínrlioletn, menti siiimii», mimoso Inauctu onde vhÍh ; Tanto amor,
pino. snii("c sublime ; «Mjutiiqiie, cmicflo do africano ; Pcnlfto, tíunlior meu
Deu», minlüiliti:» seuie r^u nfio nn- amim, o uilillivr, pnrquo me prendeu? Ü
pneta c a lldnllta, inodiuliu muito conticcldn com o tiUiln—J>rxp,r:o, contendo
os oito vemos (e nflo seis como por idilambi ualaorraüa}. Xil" te tu quem eu
niiin, nftoís ; A lolirn trança ; O" pnllida íMadoim dos menu sonhos ; An virar
da esquina, eu vt em Lisboii ; As uiidaw sfto anjos que dormem no mar ; 0.i
ulIioM «znes ; Soulifi ¦•.umtiuo, donzelln : Tit nm pcrgunlan a historia dnfiuuUu
triste laiiclllnlm.; Ub ! mulher nflo -otriiis, que eu ulloro ; l)ue valem rforos;
Vem ver, Klisa, niiiui sur^e a lua ; 'leu nome ; Ku amo a calma ipie em teu
rosto tirilba ; 'raive/, nau ciei:»* <pie eu por li sou luuco ; Uldqtlhiha, se utl to
pedisse, ile mudo quo nínguam visão ; Sempre teamaiulo, desprexandon outras ;
S'as horas quo pafisü coinli^o na nienie ; Hora» sereuns desín (piiulni bella ;
Meiga tilliadü Deus, m*n irmirora ; Vendedora ile amores ; (iue lindos mata-
meu na Hiiln de neve : Mluli^tUmi soluça, ulngucm lhe responde ; Os anjos ba-
hin.1109 i Passavas linda coma passa anjo ; Vamos, Kugenla, fugindo ; líu aô
te peco que to ienilires, bella ; A'í para <i* onndan do norte, nOucrtaoda minha
(mu ; K's, Mnriilin, tfto bella e formosa ; Meus 11 mores bnixileiros ; Sobre o
mar de eterno amor; O bein-lo-vl ; O vagabundo ; A cruoill» hcolra ; tíosto
de ti porque gosto; Um caso eu voa cotilu que, ne bem mu lembro, passou-se
ha doisiuiuori. no me/, de novembro ; l?« muito to adoro ; A nudalii ; O pbilo-
soplm; Fui bilontra decidido; O coo reeaiisn-se de nuvens fbiridas—outm,
imitiic&o do autor ; A nurora assoma e a terra doma— outra, imiineílu do autor;
A' terra um anjo baixou : Morena escuta 03 meus cantos; Bfto bagas de anuir-
«os ii mulos ; Xn l|,.r.i|.ni.|ll|.s,. ,ol,r,. ,l).io soru-, ,|ii,.sin,i i-rui.| (ornou flui" i
Unuiliim, tmcCo alua desmaia ; O /'<rthV> ; A rosa que ttn HtUícer abre conda;
ldnda flor, eoinof-s mimosa ; Poripievejii nos leus olhos (do Sr. Bilhar); Eli
vi-te sorrindo, vaiando na valsa ; Nflo 6» tu quem eu anm, nflo rs ; e centenas
de outras modinhas, cada qual mais linda, eguals a esta ou talvez mesmo
melhora.

Um (jroflso volume cora mnlf» «le 300 i»;i^íii;im, com
ri<]UÍHMÍiiin cupn J!*?t>«><>

Os pedidos do interior devem vir acompanhado* de SÇ-IOO, em caria re-
Ldstradn, e.,ni vr.lor declarado, dfrieidao. esta ar,e«a«aLC5ço.o


